
"A onça deixada pra trás no nosso trajeto de humanização nunca se dilui completamente dentro 

de nós, por muitos livros lidos, viagens feitas ou debates intelectuais participados. Existe sempre uma 

unha ou dente de onça que se manifesta quando a ocasião é propícia. Somos considerados civilizados se 

somos capazes de o esconder sempre do conhecimento dos outros. Mas exsite todavia um pedaço 

selvagem permanecendo de atalaia. E ao menor pretexto damos o bote. Somos de uma humanidade 

animal." 

             

               “O papel das elites é formular as necessidades que as populações sentem. Esse é o papel do 

intelectual.” 

 

"A cabeça cresce com as verdades que nela entram.” 

 

"Todos se sentiam úteis, sem noção de serem quase inúteis. Gente feliz, portanto." 

 

             "É na capacidade de perder e mesmo assim lutar que está a grandeza." 

 


